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Glossários são listas de palavras com explicações 

chamadas glosas, desenvolvidos desde a Antiguidade 

Clássica e tornados populares a partir da Idade Média, 

empregados por estudiosos no trabalho de interpretação de 

textos, apoiando a explicação do sentido de palavras 

obscuras. Com o tempo os glossários tornaram-se autônomos, 

com diferentes formas de organização, servindo de apoio à 

explicação de termos específicos a determinado campo de 
conhecimento. § Como parte das atividades da disciplina 

Arquitetura e Urbanismo da Atualidade, solicitou-se aos 

estudantes a criação de um Glossário como forma de 

intervenção crítica sobre a produção contemporânea, dada a 

grande variedade de seus conceitos e a velocidade com a qual 

eles são apropriados, criticados, esquecidos e supostamente 
redescobertos. § Busca-se produzir um inventário das ideias 

em trânsito na produção atual, aproximando-se ainda do 

conhecido “Dicionário das Ideias Feitas” (Dictionnaire des

Idées Reçues) de Gustave Flaubert, em que o escritor reuniu e 

comentou, com perspicácia e muito sarcasmo, um conjunto de 

jargões, lugares-comuns e ideias socialmente aceitas em seu 
tempo. § Entende-se que o reconhecimento dos clichês da 

produção atual pode servir não apenas para estabelecer um 

juízo crítico como também para promover sua 

desestabilização e apontar caminhos para novas práticas e 

alternativas.

atualidades-fauunb.org/glossario
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Varanda Products (c. 2014), do escritório RUA Arquitetos + equipe da ETH Zürich, incluído na 

exposição Uneven Gworth (2014-2015) do MoMA. Fonte: http://www.varandaproducts.com/



ur•ba•nis•mo tá•ti•co

1. intervenções temporárias, individuais ou coletivas, que tratam problemas urgentes com efeito 

imediato, reagindo ao urbanismo usual e promovendo o direito à cidade e a justiça social;

2. ações urbanas de curto prazo que podem servir como referência para uma intervenção de 

longo prazo;

3. práticas urbanas, em diferentes escalas, aplicadas como uma reação contra a soberania do 

Estado-capital que rege a criação das cidades e a manifestação da vida nos espaços públicos. 

A palavra "tática", relacionada ao modo com que as pessoas operam suas vidas cotidianas e lidam com o 

espaço urbano, foi tratada originaomente por Michel de Certeau em A invenção do cotidiano, obra publicada em 

1980. O conceito de tática, de acordo com a definição de Certeau, é tido como a habilidade do mais fraco em se 

aproveitar das oportunidades de ação nas aberturas do sistema existente. A ação tática é marcada pela 

ausência de poder, pois não isola o indivíduo do ambiente, além de não possuir autonomia e ser realizada em 

um terreno pré-determinado, ou seja, já organizado por leis externas. “Em suma, a tática é a arte do fraco. [...]” 

(CERTEAU, 1998, p. 101).

Na primeira década do século XXI, o termo “urbanismo tático” ganha ampla visibilidade, fazendo referência a 

intervenções urbanas temporárias, formais e informais, que rejeitam as práticas do urbanismo hegemônico ou 

tecnocrático. Entre 2014-2015, foi o tema central da exposição Uneven Growth [Crescimento Desigual], 

realizada no The Musem of Modern Art (MoMA). Para Barry Bergdoll (2014), curador-chefe do museu, o 

urbanismo tático foi utilizado para designar um movimento pragmático que reage contra o planejamento 

holístico e genérico. Pedro Gadanho, curador da exposição, entende que o urbanismo tático vem de “[...] 

apropriações criativas e engenhosas das condições conflituosas da cidade contemporânea [...]” e se manifesta 

em ações, objetos e processos de ocupação na escala do urbano, da moradia e da infraestrutura, incluindo 

usos ilegais e temporários do espaço público, bem como lutas pelo direito à cidade (GADANHO, 2014, p. 19). 

Trata-se de um conceito bastante elástico, aplicado tanto às intervenções “de guerrilha”, que operam em 

transformações a curto prazo e em pequena escala, quanto a situações inseridas em redes mais amplas.

A mesma amplitude de operações está presente na interpretação que Mike Lydon e Anthony Garcia (2015) dão 

ao urbanismo tático, entendido por eles como um conjunto de ações escalonáveis que fazem parte de um 

propósito maior. Tais ações seriam intervenções de curto prazo, autorizadas ou não, sempre pautadas na 

execução mais rápida, mais barata e mais fácil, podendo ser produzidas pela sociedade, de maneira individual 

ou em grupo, ou por governos e empresas. Seu caráter provisório possibilitaria a experimentação de soluções a 

serem aprimoradas para uma execução definitiva. O autores propõem uma insuspeita correlação entre o 

urbanismo tático e o movimento do Novo Urbanismo (New Urbanism), iniciado em meados dos anos 1990, 

afirmando que a abordagem mais recente complementa a anterior, acrescentando às suas preocupações as 

questões de programa e a atenção ao cotidiano no uso dos espaços (LYDON e GARCIA, 2015, p. 61).

Este debate vem sendo acompanhado de perto pelo campo acadêmico. Em uma resenha sobre a exposição 

Uneven Growth, Neil Brenner (2016) questiona a extensão do alcance crítico do urbanismo tático, ao mesmo 

tempo em que, num esforço de síntese, identifica “pontos de convergência” em meio às diferentes contribuições 

trazidas pelo evento. Identifica, por fim, a criação de condições para repensar as potencialidades do projeto 

como “ferramentas de capacitação para os usuários do espaço urbano” (BRENNER, 2016, p. 18), ainda que o 

assunto não possa ser dado como resolvido. Em pesquisas acadêmicas como as de André Moraes de Almeida 

(2016) e de Ana Carolina Farias (2018), exploram-se tanto a dimensão conceitual quanto o repertório de ações, 

projetos e processos que podem ser considerados como parte desta maneira de pensar-fazer o urbanismo.

As diferentes escalas de intervenção do urbanismo tático, muitas vezes, expõem paradoxos que se encontram 

entre seus propósitos e sua capacidade real de atuação. Parece difícil relacionar a pequena escala de algumas 

ações táticas e as proporções dantescas das crises urbana e econômica mundiais, que necessitam de 

tratamento urgente. Entendemos, ainda assim, que busca-se promover uma atuação “de baixo para cima” nas 

cidades, atendendo aos anseios da comunidade local, como oposição ao planejamento hegemônico, que ainda 

vigora nas estratégias do poder público e do grande capital. 
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